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Sinopse 

No presente trabalho são relatados os resultados de um experimento realizado na Baixada Flu-
minense, com o objetivo cio verificar o comportamento de cinco variedades de arroz ("Amarelão", 
"De Abril", "honduras", "7-V-8" e "H-12-V-13") diante das seguintes épocas dc inicio da prâtica 
irrigatória: logo depois da germinação e a 10, 20, 30 e 40 dias após a emergência das plantas. 
- O sistema de irrigação empregado foi o de inundação ou submersão do solo, na modalidade 
contínua ou permanente. 

Nos primeiros quatro anos de trabalho (00/1, 61/2, 62/3, 63f4), as épocas estudadas apre-
sentaram diferenças estatisticamente significativas colocando-se em primeiro lugar o grupo for-
mado pelas 1,a,  3a e 4,a  épocas e, em segundo, as restantes, não diferindo entru si as perten-
centes a cada grupo. Nos dois últimos anos (64/5 e 65/6), não foram registradas diferenças signi-
ficativas entre os tratamentos. 

A interação variedades x tratamentos mostrou- se significativa, indicando que a variedade "Ama-
relão" forneceu produçóes médias mais elevadas quando a prática irrigatória teve início aos 20 e 
80 dias depois da germinação; e a variedade "Honduras" comportou-se melhor diante cio 10 

tratamento. Já a variedade iDe  Abril" forneceu rendimentos mais altos frente ao 1.° e 4,0  trata-
mentos. Finalmente, as últimas variedades ("H-1 2-V- 13" e "7-V-8") apresentaram melhores pro-
duções, em números absolutos, quando a irrigação foi iniciada, sómente, 40 dias após a germinação. 

Entre variedades,- a análise estatística revelou também diferenças altamente significativas. Em 
primeiro lugar colocou-se a "De Abril", com produção média, nos 4 anos iniciais, de 5.816 kg/ha, 
e nos dois últimos, de 3.855 kg/ha. As dmaís apresentaram rendimentos bastante inferiores. 

Os dois primeiros tratamentos propiciaram um eficiente contrôle sôbre as ervas daninhas, dispen-
sando mesmo as habituais capinas. Nos outros três, tal não aconteceu, e o referido trato cultural 
se fêz necessário pelo menos uma vez. Nestes últimos, contudo, a economia de água decorrente 
do menor consumo hidríco e dos demais dispêndios indispensáveis à mobilização da água, foi 
suficiente para superar a, vantagem, aparentemente atribuida aos dois primeiros, pela redução de 
despesas com as capinas. 

INTRODUÇÃO 

A rizicultura irrigada na Baixada Fluminense e re-
giões vizinhas vem se desenvolvendo razoàvelrnente 
nos últimos anos. Todavia, uma série de detalhes 
relacionados com o manejo racional da água estão a 
merecer estudos cuidadosos. 

Assim é que, no presente trabalho, a Seção de 
Irrigação e Drenagem do Instituto de Pesquisas e Ex-
perimentação Agropecuárias do Centro Sul (IPEACS) 
pretende divulgar os resultados de mais um dos seus 
experimentas referentes ao assunto citado. 

1, Recebido em 2 de fevereiro do 1968 e aceito para 
pubflcaço em 3 da junho de 1968. 

Boletim Técnico n.° 73 do Instituto de Pesquisas e Ex. 
perimentaçôo 'Agropecuérias do Centro-Sul (IPEACS). 

2 Eng.° Agrônomo. Chefe da Seçlo de Irrigaç5o • 
Drenagem do II'EACS e Regente da Disciplina de Hidrulia 
da Universidade FedeTal Rural do Rio d0 Janeiro, Xiii. 47, 
Camro Grande, GB. ZC-28. 

Desta feita o objetivo principal foi verificar o com-
portamento de cinco variedades de arroz, do interês-
se da região, quando submetidas a diferentes épocas 
de inicio da prática irrigatória. 

Tais verificaçôes se justificam em face de já se 
ter constatado que, para cada região rizícola, com 
características, ecológicas peculiares, bá sempre uma 
melhor época destinada ao início da irrigação. 

Jenldns e Jones (1044), p.  ex., trabalhando em 
Luiziana, nos Estados Unidos da América do' Norte, 
verificaram que as variedades "Fortuna", "Rexoro", 
"Elue Rose", "Early Prolific" e "Caloro", apresen-
tavam produções mais elevadas quando a inigação 
era iniciada aos 20 dias da germinação. Já Bernar-
des.(1956), em Cravataf, no Estado do Rio Grande 
do Sul,, competindo diferentes épocas para inicio do 
fornecimento d'água aos "tabuleiros", de cultura (logo 
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depois da germinação, 10, 20, 30 e 40 dias após), 
concluiu que a melhor delas foi a segunda, Isto é, 
maiores rendimentos foram alcançados quando a lrn-
gação se iniciou aos 10 dias após a emergência das 
plantas. Ainda para as condições ecológicas do ines-
mo Estado, Moscareli e Rosinha (1967) sugerem que, 
havendo deficiência dc água no solo após a semea-
dura, a irrigação deve iniciar-se imediatamente para 
facilitar a germinação das sementes. A água deve ser 
introduzida nos "tabuleiros" mais altos até umede-
cer suficientemente o solo, quando então é drenada 
para os de nível inferior. Oito a dez dias depois da 
germinação a irrigação é reiniciada, notando-s que 
qualquer atraso nessa operação reflete-se negativa-
mente no rendimento da colheita. A propósito citam 
ainda os referidos autores que experimentos realiza-
dos naquele Estado da Federação evidenciaram que 
as parcelas em quea irrigação só foi iniciada 20 dias 
após a germinação propiciaram uma diminuição de 
20% sôbre o rendimento, em relação àqueles em que 
a prática irrigatéria teve ini'eio mais cedo, isto é, 8 
dias depois da fase de emergência das plantas. 

Tudo indica que o regime pluviométrico da região 
parece ser o principal responsável pelas diferenças 
acima apontadas. No Estado do Rio Grande do Sul, 
p. ex., em geral há escassez de chuvas durante a 
época mais propícia à semeadura, fato êste que pa-
rece explicar os melhores rendimentos obtidos nas 
lavouras que iniciam mais cedo a irrigação. Já em 
outras regiões, como no Estado do Rio de Janeiro, 
há abundância de precipitação pluvial durante o mes-
mo período do ano (setembro a dezembro) chegando 
mesmo a provocar sérios transtornoS nessa fase inicial 
de implantação da cultura, sugerindo, por conseguin-
te, que se possa iniciar a irrigação mais tarde. Con-
tudo, êsse retardamento também deve ser investigado, 
pois, à primeira vista pode representar uma grande 
economia de água e de mão-de-obra, mas, por outro 
lado, pode dificultar o contrôle das ervas daninhas, 
encarecendo e tomando muito mais trabalhosas as 
capinas. 

A observação tem demonstrado que a submersão 
do solo mais cedo promove um contrôle mais efetivo 
das plantas invasora; todavia, em certas regiões, po-
de contribuir para uma maior infestação de espécies 
aquáticas. 

Portanto, diante• do exposto, parece incontestável 
a necessidade de se estudar convenientemente o as-
sunto para cada região rizícola, procurando-se eleger 
a melhor época destinada ao início da prática irriga-
tória, bem como• verificar suas implicações no com-
portamento das variedades, no eontróle das ervas da-
ninhas e na economia da água. 

Pesq. agro peo. braa. 439-45. 1 969  

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram incluidas na competição as variedades: 
"Amarelão", "honduras", "De Abril", "7-V-8" e 
"II-12-V-13". 

O experimento foi instalado em solo da S&rie 
"Cuandu" (Mendes et ai. 1954) na sede do IPEACS, 
em plena Baixada Fluminense, obedecendo a um es-
quema experimental de blocos partidos (split plot), 
com duas repetições. 

Cinco foram os tratamentos empregados: 

1.0  - Iniciat a irrigação logo após a germinaç5o ;  

	

2.' - 	" ". 	' 	10 dias após a germioaç5o; 

	

- 	•'• 	20 dias  
30 dias  
40dias " 

Cada parcela, num total de dez, foi subdividida 
em três subparcelas de Oito fileiras, espaçadas de 
25 cm e com dez metros de comprimento cada uma 
(8x10x0,25=20m';3x20m=60in.),tota- 
lizsiudu, pos tanto, unia área experimental do 600 m'. 

Os tratamentos foram efetuados nas parcelas e as 
variedades distribuídas ao acaso nas subparcelas. Nas 
análises conjuntas os anos foram colocados em sub-
..subpareelas. 

Em tôrno de cada parcela foram estabelecidas fi-
leiras de bordadura, completando assim, os "tabu-
leiros". Éstes, de 15 x 8 m, foram separados uns dos 
outros por, marachas de perfil trapezoidal e tiveram 
o solo convenientemente nivelado, de tal maneira que 
a lâmina d'água a ser estabelecida durante a prática 
irrigatória tivesse uma espessura uniforme sôbre todo 
o terreno. 

A fim de permitir uma perfeita manutenção de 
nível do lençol d'água e uma continua e eficiente 
circulação do líquido dentro dos "tabuleiros", as en 
tradas e saídas de água. foram instaladas em alturas 
convenientes e dispostas nas marachas em sentido 
diagonal. 

A semeaduxa foi realizada manualmente, em linhas 
contínuas e na base de 90 kg de sementes por hec-
tare. 

A. irrigação foi realizada pelo conhecido e tradi-
cional processo de inundação continua, e teve inicio, 
precisamente, nas datas prefixadas para cada trata-
rnento, isto é, logo depois, 10, 20, 30 e 40 dias após 
a germinação. Nesta primeira fase, apenas uma leve 
película de água foi mantida em circulação sôbre o 
solo, contudo, à medida em •  que as plantas foram 
se desenvolvendo, a espessura do lençol foi aumen-
tando, até estacionar, no limite, prêviamente estabe-
lecido, de 20 cm (Duarte 1961, 1963), 
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O presente trabalho teve início no ano agrícola 
6011 e foi repetido nos anos subseqüentes até 65/6. 

No Quadro 1 estão relacionadas para os seis anos, 
as datas da semeadura, da germinação, do início da 
irrigação para as parcelas componentes do 1,0  tra-
tamento, depreendendo-se que, para os demais, o 
início ocorreu conforme as épocas pré-estabelecidas, 
isto é, 10, 20, 30 e 40 dias após a germinação; final-
mente, as datas relativas à drenagem final dos "ta-
buleiros" e ao início da colheita. 

• No ano agrícola 62/3 foi realizada uma adubação 
completa (NPK) e uniforme, as parcelas experimen-
tais, em face dos baixos rendimentos registrados no 
ano anterior, particularmente pelas variedades "Ama-
relão" e "honduras". Para isto, logo após a semea-
dura, em pré-emergência, portanto, foi feita a incor-
poração de sulfato de amônio, super .fosfato de cálcio 
simples e cloreto de potássio, na base de 300, 500 e 
150 kg/ha, respectivamente. Tal adição de adubos 
foi precedida de unia calagem, na base de 2.000 
kg/ha de calcário dolomkico. 

No Quadro 2 acham-se reunidos os resultados da 
análise do solo, realizada sôbre amostras coletadas 
por ocasião do preparo do mesmo, evidenciando teo-
res relativamente baixos de fósforo, carbono e po-
tássio. 

Os fenômenos meteorológicos de maior interêsse - 
chuva, temperatura, umidade relativa e insolação - 
foram registrados durante o transcorrer do experimen-
to e acham-se resumidos no Quadro 3. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em virtude da substituição de duas variedades em 
competição ("Amarelão" e "IIonduras' por "7-V-8" 
e "H-12-V-13"), a partir do ano agrícola 1964165, 
os resultados obtidos tiveram que ser analisados se-
paradamente. 

Assim é que, nos primeiros quatro anos, a análise 
estatística efetuada revelou diferenças significativas, 
entre as épocas de início de irrigação estudadas 
(d.m.s. = 258 kg/ha), indicando, como melhores, as 
seguintes: 30, 20 e logo depois da germinação, com 
prodúções médias de 3.701, 3.625 e 3.446 kg/ha, 
respectivamente; as demais épocas (10 e 40 dias) 
propiciaram rendimentos inferiores (3.409 e 3.255 
kg/ha, respectivamente). 

Já nos dois anos finais (84/5 e 65/6) não foram 
registradas diferenças estaüsticamente significativas 
entre tratamentos, provàvelrnente em face da ocor-
rência de excepcionais precipitaçóes pluviais (Qua-
dro 3), nos períodos correspondentes à implantação 

dos tratamentos, precipitaçães estas que mantiveram 
o solo com seu teor de umidade acima da capacida-
de de campo. 

Relativamente aos quatro primeiros anos, a inte-
ração variedades x épocas mostrou-se estatisticamente 
significativa (d.m.s. = 302 kg/ha), indicando com-
portamento distinto das mesmas frente aos tratamen-
tos. Assim é que a variedade "Amarelão" apresentou 
maiores rendimentos quando a prática irrigatória teve 
início aos 20 e aos 30 dias após a germinação, com 

QUADRO 1. Datas de senwadura, ger,ninaçdo, inicia da irrgaçdo nas parcelas pertencentes ao 1.' trata- 
mento, drenagem final e início du colheita, durante o período experimental 

Ano 	 Inicio da 	 Drenagem 	 Colheita 
agricola 	 Srinoadura 	 Germinaç0o 	 irrigaçlo 	 final 	 a 

p/l.° trat. 	 partir da 

1960/1 27.10.60 4.11.00 5.11.80 5.3.61 7.3.61 
190112 16.11.01 25.11.61 27.11.61 10.4.62 13.4,62 
190213 22.11.62 29.11.62 20.11.02 1.4.63 3.4.03 
196314 23.10.03 1.11.03 2.11.03 5.3.64 10.3.64 
196413 19.11.64 1.12.64 3.12.64 31.3.05 18.4.65 
196510 11.11.65 20.11.65 22.11.65 28.3.06 6.4.60. 

QIJADRO 2. Resultado,, snédio, da análise química do solo, realizada pela Seçâo de Solos do IPEACS, 
em setembro de 1962. (Mddhs de 16 amotina) 

	

F05 amimjlbyel, 	 gfbOO g  de solo 	 in.qJ100 g de solo 

911 	 eu ing100 g de &k 	 • 	siso ao ar . 	 RelaçIo 	 sIso ao ar 

sIso ao ar 	 CIN 
C 	N 	Etnias 	 Ca+-I- Mg++ K+ 

4,0 	 3,20 	 1,66 	0,21 	3,22 	 9,00 	 5,06 	2.34 	0,16 

Pcsq. agropec. br ,,. 4:39-45. 1969 
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QUADRO 3. Obsc'rxaçde: relacionadas catn precitaç5o pluvial, 6emperatura mdcliii, umidade relativa 	e 
insolaç5o, registrada,, pela ESeZÇÉIQ Meteo,-o.Agnfruo, anexa à Seào de Cli atolaghn AgrIvolo do IPEÁCS, 

durante o parI odo expesimental (noaçmbrn a amO dos anos de 1960 a 1966) 

19001 961/2 130213 

Meeoe Ternpe- Umida- Iao- Tempo- Uonkla- Ino- Tempo- Urnid. Iam- 
Chuva ratuta de te- lat5o Chuva rotura de re- lei90 Chuva ratura de te- 1a5o 

mm média lativa total mm média lotiva total tom mídia lativa totel 
"0 % horas '0 % hre 00 % horas 

Novembro 530,2 24,9 77,8 138,2 39,8b•  268b 65,9b 132,6b 60,44 25,7' 53,3 0 45,70 

Desembeo 174,7 25,0 77,8 179.3 188,6 23,5 74.4 119,9 257,1 24,6 81.4 127,4 
Janeiro 219.2 28.9 78,3 159,9 321.3 25.1 79,5 204,2 186,1 27,1 73,5 253,2 
Fevereiro 126,5 27,2 77.3 147,8 192,7 25.6 79,8 145,8 89,9 25.0 764 199,1 
Marco 110,5. 23,5" 84,0' :12,2• 107,4 .26,2 73,0 256,7 100,1 27,2 70.7 2814 
Abril - - - 19.8' 24,0°  74,60  07,0°  01' 25.60 75,30• 24,4° 

Média 151,8 23.6 . 	78,6 127.4 145,0 23,5 75,1 154,2 .312,3 26,0 76,7 155,8 

196314 196415 190516 

Tempo- Ijenida- Jato- Tempo. Urida Sano- Tempo. Umida- mo- 
Mas as Chuva rotura de te- laçAo Chuva rotura de re- la;So Chuva rotura de se- laç90 

mio média latira total mm média lot iva total mm média lativa total 
'0 horas 'O 5° horas 00 	. % horas 

Novembro 78,4 24,6 76$ 179,5 115,0' 23.5' .73.1 91,1' 11441  26,21  752 1  123,0 
Dasembro 92.7 21,7 72,2 209,9 235,1 23,8 80.6 121,2 182,5 27,0 74,4 195.1 
Janeiro 107.7 25,2 75,7 112,9 282,0 24,5 79,5 122.1 846,8 27,0 75,5 206,5 
Fevereiro 212,3 25,2 70,6 140,5 220,2 25,7 79.4 123,5 352,5 28.3 66,1 232.8 
Mrto 9$ 3545 7350 . 78,Of 101.1 24,8 . 80.0 167.3 249,0 26.1 74,0 201,0 
Abril _. _ . -. 30.6" 34411 745 11 1470 35,4i 34,71 93, . 	15,11 

Média 100,1. 25,2 75,5 143,9 .165,0 24.4 77,8 129,0 108,1 26,5 74$ 165,4 

- Apenaa 3 diae (L° a 33161); b - Apeos 16 dias (15 a 30111181); . - Apenas 13 dma (L' a 1314162); d 	Apenas 15 dias (20 a 20/11/62) 
- Apenas 3 dias (L"a 3/4183); 	Apenas lo dias (l.o a 10/3/64); i ' - Apenas 12 dias (19 a 30/11/64); 11 - Apenas 18 dias (1. 0  a 18/4/05); 1 - Apensa 

20 dias (11 a 30/11165); 1  - Apense 4 dias (3." a 414/66). 

produçóes médias de 2.266 e 2,472 kg/ha, respectiva-
mente, A "De Abril", por outro lado, forneceu pro-
duçées mais altas quando a irrigação foi iniciada logo 
depois o 80 dias depois da germinação (5.906 e 6.195 
kg/ha). Já a variedade "Honduras" preferiu a época 
em que o fornecimento de água aos "tabuleiros" teve 
início aos 10 e aos 20 dias depois da emergência, 
com 2.581 e 2.780 kg/ha,: respectivamente. Final-
mente, para as duas últimas variedades ("11-12-V-
-18" e "7-V-8") - os tratamentos não se diferencia-
ram estatisticamente; contudo, em nómeros absolu-
tos, essas variedades apresentaram-se mais produtivas 
quando a irrigação só foi iniciada aos 40 dias da 
germinação. 

Achamos gue devemos afastar a hipótese de que 
tais diferenças da comportamento possam ser atribui-
das a maior ou menor resistência dessas variedades 
à carência de água no solo, pois, como já nos refe-
rimos e como se podo verificar no Quadro 4, em to-
dos os anos, a ocorrência de abundantes precipita-
ções . pluviais impediu que houvesse falta de tirai- 

Peoq. agropec. lira,. 439-45. 1969  

dade no solo, particularmente durante os períodos de 
implantação dos tratamentos. Assim sendo, talvez 
esteja na maior ou menor susceptibilidade das varie-
dades ao excesso de água no solo, durante a primeira 
fase de desenvolvimento, a explicação para as dife-
renças encontradas. 

Examinando-se o Quadro 4, onde reunimos os re-. 
sultados das produçées alcançadas ao longo dos seis 
anos de trabalho, constata-se que, em mimeros abso-
lutos as variedades "Amarelão e De Abril tive-
ram comportamento bastante semelhante, ambas apre-
sentando rendimentos médios mais elevados quando 
a irrigação foi iniciada aos 80 dias da germinação. 
Tais acréscimos atingiram uma média de 198 kg/ha. 
ou seja 6,0%, sôbre o tratamento que propiciou ren-
dimento mais próximo do assinalado. Para a varie-
dade "honduras", verifica-se que produções mais 
altas foram alcançadas quando se iniciou 10 dias mais 
cedo o fornecimento d'água aos "tabuleiros" de cul-
tura, isto é, 20 dias depois da fase: de emergência 
das plantas. Êsse aumento foi de 199 kg/ha ou 9,0%, 
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QUADRO 4. Resuttados médios obtidas no «cperimento de com petiçclo de eai'iedades de anoz (Oryza 
estiva L.), quando se féz vwiar, em 5 diferentes épocas, o lnícfri da niigaç5o, na Baixada 1iumhiense. 

(Arroz em casca pronto para beneficiamento) 

Épocao de mine 
Rendimento expresso n'e 

Variedades 
da irrignçSo a 

partir da germi- 
naçlo, em dias 	196011 	196112 	106213 	190314 	Média 	196415 	196516 	ldédia 

'AmarelSo" 1 1 315 1 957 2 017 2 045 2 054 - - - 

10 1 500 1 625 2 545 2 540 2 027 - - 

20 1 885 805 3 201 3 110 2266 - - - 

30 2 655 1 645 2 437 3 100 6 476  
40 1 535 1 135 3 011 1 875 1 894 - - -. 

De Abril' 1 5 775 4 805 O 430 6 613 3 906 2 902 O 357 3 629 
10 5 665 5 064 O 580 5 160 5 617 2 992 O 797 3 894 
20 6 275 4 680 6 836 5 513 5 828 3 175 1 267 3 721 
30 6 115 4 120 7 891 6 657 8 5.95 3 035 O 542 3 788 
40 5 680 4 250. 8 488 5 532 5 537 3 160 5 335 4 642 

honduras". 1 1 915 1 720 2 720 3 140 2 373 - 

10 2015 2327 3271 2 711 2 581 - - - 

20 2 397 1 984 3 547 3 195 6 786 - - 

30 2237 1610 2541 3345 2433 -. - 

40 1 795 1 955 3 330 2 240 2 335 - - - 

"H-12-V-13" 1 '.- - - - 722 617 619 
10 - -, - - - 712 750 731 
20 - - - - 1 200 682 934 
30 - - - - - 1 310 082 996 
40 - - - - - 1 302 1 442 1 376 

1 - - -. - 71 022 646 
10 - - 877 502 680 
20 - - . - -., 1 530 502 1 026 
30 - . .-. - 1 335 602 968 
40 - - - - 1 125 1 755 1.440 

sôbre o tratamento que ofereceu rendimento mais 
próximo do citado. Finalmente, com relação às duas 
tiltimas variedades proyàvelmente mais sensíveis ao 
processo de encharcamento precoce do solo -.-. obser-
va-se, que os acréscimos médios ,foram de 39,2% a 
favor do tratamento em que a irrigação só foi inicia-
da 40 dias após a germinação. 
• Acreditamos que maiores diferenças deixaram do 
ocorrer, possivelmente em face das conc1içes . favo-
ráveis de precipitação.' 

Tais resultados evidenciam corno pode tornar-se 
inconveniente '  a generalização do certos detalhes re-
lacionados com o manejo da água, na irrigação por 
inundação da cultura em tela, sem que a experimen-
tação indique como proceder para. cada região e, 
também, para cada variedade a ser cultivada. 

A análise estatística' revelou significâncla para a 
interação' relacionada com os quatro primeiros anos 
de trabalho, destacando-se, como melhor, o ano agrí-
cola 62/3 (d.m.s. = 165 kglha). Atribuímos' êsse 
resultado à calagem seguida da adubação completa, 
realizadas em tôdas as parcelas experimentais, duran- 

te o ano mencionado. Já nos dois anos finais, não fo-
ram registradas diferenças . significativas, indicando 
comportamento similar. 

Por outro lado, a , interação épocas x anos mos-
trou-se significativa para o período 60/4 (d.m.s. = 
360 .  kg/ha) indicando que o tratamento em 'que a 
irrigação foi iniciada logo, após, a germinação com-
portou-Se melhor no ano agrícola 83/4, enquanto 
que os ,  demais (10,' 20, 30, e 40 dias depois da 
emergência) apresentaram rendimentos mais eleva-
dos' no ano agricola 62/3, sendo que a época de 80 
dias também comportou-se bem em 63/4. 

Vale observar que no ano 60/1, não houve dife-
renças significativas, entre os tratamentos. Da mesma 
forma a. análise não revelou significância para a ci-
tada interação no período 64/5 , e 65/6. 

Um'destaque especial deve ser dado ,  aos dois pri-
meiros tratamentos, que proporcionaram um razoável 
contrôle sôbre as ervas daninhas, dispensando mes-
mo as habituais capinas. Tal não aconteceu nos de-
mais, onde o referido trato cultural se fêz necessário 
pelo menos uma vez. Sôbre êste 'resultado, que já 
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era esperado, dispensamos comentários por ser bas-
tante conhecidá a ação que a água exerce sôbre a 
maioria das plantas invasoras dos . arrozais, o que 
constitui, a nosso ver, a maior vantagem do emprêgo 
do sistema de irrigação por submersão na cultura 
dêsse cereaL 

Entretanto, a prática tem demonstrado que, para 
que se possa iniciar mais cedo a irrigação, . visando 
exatamente a obtenção de um melhor contrôle das 
ervas más, torna-se indispensável uma sistematização. 
esmerada do solo - tarefa em geral difícil de ser 
cumprida nos primeiros anos de implantação da cul-
tura particularmente em solos mais acidentados, 
seus o que a lâmina d'águanão se distribui uniforme-
mente sôbre todo o terreno. Já quando se inicia um 
pouco mais tarde a irrigação, torna-se mais fácil o 
estabelecimento de lençóis mais espessos, pois, nessa 
ocasião, as plantas já se apresentam com 10 a 15 cm 
de altura e um nivelamento inedmpleto ou mal feito 
do terreno não prejudicará tanto a cultura. 

Em face do exposto, parece oportuno quo se deva 

examinar o assunto, agora do ponto de vista econô-
mico, procurando-se balancear as vantagens e as des-
vantagens advindas de serem iniciadas mais tarde ou 
mais cedo as práticas irrigatórias, visto que se optar-
mos pelo primeiro caso,. necessitamos saber se o au-
mento de produção e a economia da água são capa-
zes de cobrir as despesas obrigatórias com as carpas. 
É tão grande a diferença entre o custo da capina 
e as despesas com a mobilização da água, principal-
mente na grande maioria das propriedades, onde o 
bombeamento torna-se imprescindível, que se racio-
cinarmos apenas em têrmos de custo dêsse trato cul-
tural, chegaremos à conclusão de que devemos pre-
ferir as épocas mais tardias para o início da irriga-
ção. Senão vejamos: na maioria das propriedades da' 
região, as capinas ainda são feitas manualmente e, 
como se sabe que um homem gasta cârca de 5 dias, 
em média, para capinar um hectare de terreno, perce-
bendo, na melhor das hipóteses, NCr$ 3,00 por dia, 
pràtfcamente só teremos uma despesa da ordem de 
NCr$ 15,00 por hectare; enquanto que, no caso opos-
to, isto é, quando se inicia mais cedo a irrigação, 
a mão-de-obra e demais dispôndios (combustível, 
manutenção dos conjuntos moto-bombas, etc.) ne-
cessários à mobilização da água superarão de manei-
ra insofismável a importância acima estimada. 

Diante do exposto, parece que podemos indicar, 
para a Baixada Fluminense e regiões vizinhas, as 

ocas de 20 ou 30 dias após a germinação, como 
sendo as melhores para inicio da prática irrigatória. 

Quanto ao comportamento das variedades, verifi-
caram-se diferenças altamente significativas entre elas 
(d,m.s. = 135 e 414 kg/ha). Desta maneira, foi 
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possível estabelecer-se a seguinte classificação, nos 
quatro anos iniciais: 
em primeiro lugar - variedade "De Abril", com 5.814 kg/ha, 

segundo " - 	" 	"honduras", " 2.489 kgfha 
terceiro " - 	" 	"Amareliio", " 2.160 kgfba. 

Nos dois anos finais: 
em primeira lugar - variedade "De Abril", com 3.855 kg/ha; 

seguado " . - 	" 	117-V-8", 	" 	955 kg/ha 

tercero " - 	" 	"h1-12-V-13"," 	931 kg/ha. 

Éstes resultados, até certo ponto esperados (Duar-
te 1961, 1963), evidenciam, mais uma vez, que a 
variedade "De Abril", por sinal a mais cultivada na 
região nordeste do Estado do Rio de Janeiro e vizi-
nhanças, possui, efetivamente, uma elevada capacida-
de de produção. 

Os coeficientes de variação (a), (b) e (e) regis-
trados para os quatro primeiros anos (2,70, 3,88 e 
9,07%) e para os dois últimos (11,0, 22,0 e 35,0%) 
deram ao experimento precisão julgada de boa a ra- 

Finalmente, vale apreciar os acréscimos de . pro-
dução registrados durante os anos agrícolas 62/3 e 
63/4 e que poderão ser fàcilmerste observados no 
Quadro 3.- Tais acréscimos ocorreram, exatamente, 
após o período em que se fêz a calagem, seguida 
da adubação (NPK). Portanto, levando-se em cnn-
sideração que os fenômenos meteorológicos - que 
poderiam também ser apontados como responsáveis 
pelas variações registradas - ocorreram de maneira 
relativamente uniforme no período considerado (Qua-
dro 3), achamos que podemos atribuir aos referidos 
tratos culturais a responsabilidade pelos aumentos 
verificados; Assim sendo, para têmos uma idéia, bas-
La compararmos os rendimentos médios alcançados 
antes e depois da incorporação do corretivo e dos 
ádubos. Se assim procedermos, vamos constatar, em 
números absolutos, já que não tivemos a preocupa-
ção de analisar o assunto sob o ponto de vista esta-
tístico, que houve um acréscimo médio de produção 
da ordem de 77,3, 49,6 e 63,7%, para as variedades 
"Amarelão", "De Abril" e "Honduras", respectiva-
mente. Êste resultado nos pareceu bastante compen-
sador, 

CONCLUSÕES 

Do exposto, nas . condições em que foi realizado o. 
experimento,' pode-se concluir que: 

1) Nos quatro primeiros anos de trabalho, as dife-
rentes épocas de início de irrigação estudadas dife-
renciaram-se estatlsticamente em dois grupos, desta-
cando-se, em primeiro lugar, as seguintes: 30, 20 e 
logo depois 'da germinação; em segundo, as restantes 
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(10 e 40 dias após a emergência das plantas); nos 
dois anos finais, não foram, registradas diferenças 
significativas entre os tratamentos. 

2) A interação variedades x> épocas também foi 
significativa indicando comportamento distinto das 
mesmas, frente aos tratamentos. A. hipótese de que 
tais diferenças possam ser atribuidas à maior ou me-
nor resistência dessas variedades à carência de água 
no solo 1  foi afastada, visto que durante todo o peno.. 
do experimental ocorreram regulares e abundantes 
precipitações pluviais, impedindo que houvesse falta 
de umidade no solo. 

3) , Foram registradas diferenças significativas en-
tre os quatro primeiros anos ' de trabalho, destacan-
do-se o ano agrícola 62/3 como o melhoi. Tal re-
sultado foi atribuído à calagem seguida de urna adu.. 
bação completa (NPK) realizadas no período men-
cionado. 

4). Os dois primeiros tratamentos (iniciar a irei-. 
gação logo depois e 10 dias após a germinação) pro-
piciaram um razoável contrôle sôbre as ervas dani-
nhas, dispensando mesmo as habituais capinas. Tal 
não aconteceu nos demais, onde o referido trato cul-
tural se fêz necessário uma vez. Contudo, após um 
balanceamento geral das vantagens e desvantagens 
oferecidas pelas diferentes épocas estudadas 1  elege-
ram-se 20 e 80 dias após a emergência das plantas, 
como sendo as melhores para início da prática irriga-
tória, na Baixada Fluminense e regiões vizinhas. 

5) Nos quatro primeiros anos de trabalho, a va-
riedade "De Abril" foi a mais produtiva (5.814  

kg/ha), seguida de "Honduras" (2.469 kg/ha), e 
"Amarelão" (2.160 lcg/ha). Nos dois anos finais, a 
"De Abril" também superou suas competidoras, apre- 
sentando um rendimento médio de 3.855 kg/ha, en- 
quanto que as' demais ("7-V-8" e "H-12-V-13"), 
fornecaram apenas 955 e 931 kgfha, respectivamente. 
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STTJIJY OF TIIE TIME OF INITIATION OF IRRIGATION OF FIVE VARIETIES OF 
RICE (Orza sativa L.) IN BAIXADA FLUMINENSE 

Abstract 

The results of a. comparison of five varieties of rice ("Amarelão", "De Abril", "Honduras", "7-V-8" 
and "H-12-V-13") in Baixada Fluminense in the Sta te of Rio de Janeiro, Brazil are reported. 

The effect ol beginning irrigation at the foliowing stages of growth was compared: immediately after 
germination and at 10, 20, 30 and .40 days alter germination. lhe system of irrigation employed was con-
tiflous flooding.  

During the first four years (1960-61 to 1063-84) significant differences were eneountered. The finst, third 
and fourth treatments formed one group. The remaining treatments did not differ ' statistically from each 
ether or from percentages of each group. During the final two years 1964-65 and 1965-68, treatments did 
not show significant differences. 

lhe interaction of variety X treatments was significant indicating that the vaniety "Amarelão" provided 
highest average yields when irrigation was initiated at 20 and 30 days after germination. The variety "Ilon-
duras" yielded more when irrigation was delayed until 30 days after . germination. The variety "De Abril" 
had higher yields when irrigation started at germination.. The two remaining ' varieties (H-12-V-13 and 
7-V-8) produced best when irrigation was delayed uniu 40 days after germination. Ilighly. significant dif-
ferences were also found among vanieties. The best producer was "De Abril" with an average production 
for the first four years of 5,816 icg/ha and average of 3,855 kg/ha for the last two years. The yields of the 
other varieties were much lower. 

The first two treatinents gave efficient eontrol over weeds and grasses. The other three did not and at 
Ieast one weeding was needed. Thcse last treatments were more economical on the use of water. The 
reduced eost el securing this precious liquid was suffieient to - offset the apparent advantage of the first 
two in reducing weed control cost. 
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